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CORRELAÇÃO ENTRE A IDADE CRONOLÓGICA, O 
ESTADO MOTOR E DESEMPENHO DO SALTO VERTICAL 

DE CRIANÇAS EM IDADE ESCOLAR

CAPÍTULO 2
doi
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RESUMO: O salto vertical é uma habilidade 
motora importante para o repertório motor de um 
indivíduo, visto que contribui para o desempenho 
em atividades diárias e esportivas. Em função 
disso, acredita-se que a investigação dos 

aspectos motores do salto vertical é relevante 
para caracterizar diferentes faixas etárias de 
crianças quanto ao desempenho motor desta 
habilidade. Porém, há pouca informação na 
literatura sobre a relação entre o estado motor de 
crianças, a idade cronológica e o desempenho 
no salto vertical. Portanto, o objetivo deste 
estudo é identificar se há uma correlação entre 
o nível de desenvolvimento motor da habilidade 
motora salto vertical, altura alcançada na 
execução da habilidade e a idade cronológica 
dos indivíduos. A amostra foi composta por 
56 crianças, de ambos os gêneros, com idade 
entre 5 e 11 anos.  Para classificação do nível de 
desenvolvimento motor do salto vertical utilizou-
se a matriz observacional de Gallahue e Ozmun. 
Para a coleta de dados de imagem, utilizou-
se a técnica de cinemetria. As imagens foram 
capturas por meio de uma câmera high speed 
e posteriormente processadas no software 
de análise de imagem. O teste de Coeficiente 
de Correlação de Spearman foi utilizado para 
verificar a correlação entre as variáveis. Nos 
resultados, identificou-se fraca correlação entre 
os dados de Idade x Estado Motor. No entanto, 
os dados de Estado Motor x Altura do Salto e 
Idade x Altura do Salto apresentaram moderada 
correlação. Acredita-se que estes achados 
possam auxiliar o professor de Educação 
Física no seu planejamento, visto que indicam 
uma relação entre o desempenho do salto e o 
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desenvolvimento e crescimento do indivíduo, para que consigam atender as demandas 
de seus alunos. Sugere-se que, para futuras estudos, as experiências motoras dos 
indivíduos sejam investigadas, visando uma análise desenvolvimentista com maior 
profundidade para investigar sua relação com o desempenho no salto vertical.
PALAVRAS-CHAVE: Salto Vertical, Crianças, Desenvolvimento Motor.

CORRELATION BETWEEN CHRONOLOGICAL AGE MOTOR STATE AND 
VERTICAL JUMP PERFORMANCE OF CHILDREN AT SCHOOLAR AGE

ABSTRACT: The vertical jump is an important motor skill for the subject motor 
development, since it contributes to the performance in daily activities and sports skills. 
As a result, it is believed that the investigation of the vertical jump motor aspects 
is relevant to characterize different children´s age ranges by regarding the motor 
performance of this skill. However, there is a few information in the literature about 
the relationship between children’s motor status, chronological age and vertical jump 
performance. Therefore, the aim of this study is to identify if there is a correlation between 
the level of vertical jump motor development, the height reached in the execution of 
this skill and the chronological age of the subjects. The sample was composed by 56 
children of both genders and aged between 5 and 11 years old. The Gallahue and 
Ozmun exam was used to identify the level of vertical jump´s motor development. 
The kinematics technique was used for the image data. The images were captured 
using a high speed camera and later processed in the image analysis software. The 
Spearman Correlation Coefficient test was used to identify the correlation between 
variables. As a results, a weak correlation was identified between the Age x Motor 
State data. However, the data on Motor State x Jump Height and Age x Jump Height 
presented a moderate correlation. It is believed that the findings can assist the Physical 
Education Teachers in their planning since it indicates a relation between the jump 
performance and the subjects development and growth, to get a better understanding 
on their students demands. For future studies it is suggested that the individuals motor 
experiences should be investigated deeply on a developmental analysis to explore 
their relationship with vertical jump performance.
KEYWORDS: Vertical Jump, Children, Motor Development.

1 | 	INTRODUÇÃO

A compreensão à respeito de como o processo de desenvolvimento motor 
transcorre, bem como os fatores que influenciam na sua evolução progressiva, é de 
extrema relevância para os profissionais da saúde que têm a motricidade da criança 
como o seu principal objeto de trabalho (COTRIM et al, 2001). A posse de tal tipo de 
conhecimento proporciona a esses profissionais uma melhor capacidade de planejar 
e controlar ações de intervenção e na tomada de decisão de forma consistente, 
com vistas ao melhor atendimento às demandas do público alvo (PAYNE E ISAACS, 
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2011; TANI, BASSO E CORRÊA, 2012). 
Dentre as etapas que descrevem o comportamento motor de um indivíduo 

ao longo do desenvolvimento motor, a Fase Motora Fundamental é considerada a 
mais importante por se caracterizar pela presença de aquisição e de estabilização 
de padrões motores básicas, também denominadas de habilidades motoras 
fundamentais (GALLAHUE E OZMUM, 2005; GALLAHUE E CLELAND, 2008). 

O salto vertical é uma das habilidades motoras fundamentais de grande 
importância para o desenvolvimento motor do ser humano (GALLAHUE E OZMUM, 
2005), a qual é amplamente investigada pela literatura (DAVIS ET AL, 2003; JUNIOR 
ET AL 2011). Além da sua complexidade coordenativa, com o envolvimento de 
vários segmentos corporais, acrescenta-se ao indivíduo diferentes experiências 
motoras, que podem, por sua vez, contribuir para diversas atividades do cotidiano 
e em diferentes tarefas motoras das mais variadas manifestações esportivas, 
principalmente quando a técnica exigida depende desta habilidade (PAYNE E ISACS, 
2007; DEPRÁ E WALTER, 2012; ARAUJO ET AL, 2013; CARVALHO ET AL, 2018). 

Sendo assim, o desenvolvimento de padrões maduros na habilidade de saltar, 
assim como sua constante avaliação, podem tanto prevenir lesões durante as 
aterrissagens, devido à melhor técnica de execução (FANTINI E MENZEL, 2003; 
GALLAHUE E OZMUN, 2005), quanto possibilitar a participação em atividades 
recreativas e habilidades esportivas. Dada a importância do alcance do padrão 
maduro do salto vertical no que se refere à possíveis causas de lesões (POWELL 
E BARBER-FOSS, 1999), acredita-se que a investigação dos aspectos motores 
do salto vertical é relevante para caracterizar diferentes faixas etárias de crianças 
quanto ao desempenho motor desta habilidade.

O exame do salto vertical de crianças pode ser realizado de forma qualitativa 
e quantitativa. A análise qualitativa pode ser realizada à partir da classificação 
das crianças em estágios de desenvolvimento motor, como, por exemplo, a matriz 
proposta por Gallahue e Ozmun (2005), na qual as crianças podem ser observadas 
em função de algumas características de posicionamento dos segmentos corporais 
e como o comportamento motor da criança evolui ao decorrer dos estágios. O exame 
de Gallahue tem sido utilizado em alguns estudos da literatura com o objetivo de 
identificar o estado motor da habilidade salto vertical em diversas faixas etárias 
(MAFORTE ET AL, 2007; HARISSON ET AL, 2007; CARVALHAL E RAPOSO, 2007; 
ALVES ET AL, 2010; DEPRÁ E WALTER, 2012). 

O exame quantitativo do salto vertical pode ser realizado por meio da medição 
da altura alcançada no desempenho desta habilidade (NUZZO ET AL, 2011; DAL 
PUPO ET AL, 2012; FERREIRA ET AL, 2018) e por mensuração do comportamento 
cinemático das articulações (HARISSON ET AL, 2007; ALVARO ET AL, 2018). No 
entanto, grande parte dos estudos científicos que salientam a habilidade motora 
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salto vertical quanto ao seu desempenho tem enfoque essencialmente voltado para 
a performance esportiva ou a avaliação de capacidades físicas (MORTATTI ET AL, 
2013; ABAD ET AL, 2016; HORTA ET AL, 2017). Além disso, Deprá e Walter (2012) 
ressaltam que as pesquisas à respeito do desempenho do salto vertical parecem 
investigar isoladamente características da idade cronológica, antropometria, do 
gênero, do nível, das variáveis quantitativas, do tipo de treinamento desenvolvido e 
do estado motor.

Em função deste cenário, presumimos que exista pouca informação na literatura 
e em estudos que investigam a relação entre o estado motor de crianças, a idade 
cronológica e o desempenho no salto vertical. Portanto, o objetivo do presente 
estudo é identificar se há uma correlação entre o nível de desenvolvimento motor 
da habilidade motora salto vertical, altura alcançada na execução da habilidade e a 
idade cronológica dos indivíduos.  

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

A amostra do estudo foi composta por cinquenta e seis crianças, de ambos os 
gêneros, com idade entre 5 e 11 anos, sendo 25 do gênero feminino e 31 do gênero 
masculino. Os critérios de inclusão para participação da amostra foram: sujeitos 
hígidos, sem necessidades especiais e/ou qualquer tipo de agravo a saúde que 
comprometa o padrão de execução de habilidades motoras fundamentais, sendo sua 
seleção por conveniência. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética Institucional 
da UERJ (n° 1.675.536) e os responsáveis de cada participante para o estudo foram 
informados dos procedimentos de coleta e assinaram o termo de consentimento livre 
e esclarecido, autorizando a participação de seus dependentes e a publicação dos 
dados coletado. 

  Para classificação do nível de desenvolvimento motor do salto vertical utilizou-
se a matriz observacional sugerida por Gallahue e Ozmun (2005), o qual é composto 
por uma série de descrições relativas ao posicionamento dos segmentos corporais 
que devem ser observados pelo avaliador que permite classificar o estado motor de 
crianças em habilidades motoras fundamentais.

Para a coleta de dados de imagem, utilizou-se a técnica de videogrametria 
(GRUEN et al, 1997), estratégia também adotada por Chagas et al. (2013), na qual 
foi utilizada um sistema de análise de imagem SkillSpector 1.2.4 (Video4coach, 
Dinamarca). Para este propósito, foi reservada uma sala isolada na qual instalou-se 
uma câmera HIGH SPEED CASIO (EXILIM, EXFH20). Esta câmera foi fixada sobre 
um tripé (Targus®TGT-58TR) a uma altura de 90cm e posicionada perpendicularmente 
à 195 cm do local de execução do salto, delimitado por fita afixada no piso na forma 
de um quadrado com 50cm de lado.  Estes procedimentos foram adotados com o 
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intuito de assegurar a captura de toda a trajetória do corpo da criança durante a 
execução do salto. As imagens foram capturas a uma frequência de 210Hz e um 
marcador reflexivo foi posicionado na região da crista ilíaca de cada sujeito para que 
pudesse realizar o cálculo, posteriormente, da altura alcançada durante a execução 
do no salto vertical.  

Para a realização da calibração do ambiente dos dados de imagem, foi utilizado 
um instrumento calibrador, em formato retangular, de medidas conhecidas (90 cm 
x 45 cm), composto por quatro marcadores esféricos de 20 mm de diâmetro. O 
instrumento calibrador foi posicionado no centro do mesmo local o qual foi direcionado 
o executante para a realização da coleta de dados. Para este processo de calibração, 
a câmera capturou a imagem do objeto calibrador durante 10 segundos. 

Após a coleta de dados, as imagens foram importadas para o computador 
pessoal. O software Virtualdub (Versão 1.6.15) foi utilizado para editar os vídeos, 
sendo selecionados os movimentos realizados desde o instante prévio ao início do 
salto vertical até a sua finalização com o indivíduo em posição ereta. Além disso, 
por meio deste software, o vídeo selecionado de cada participante foi fragmentado 
em uma sequência de etapas de movimentos corporais da habilidade motora salto 
vertical, permitindo assim, a identificação do estágio de desenvolvimento motor de 
cada indivíduo, sendo ele: inicial, emergente ou proficiente. 

Por intermédio do software SkillSpector (Versão 1.3.2), foram calculados os 
dados referentes à altura do salto vertical de cada indivíduo da amostra. A estimativa 
da altura do salto foi identificada por meio da quantificação do deslocamento vertical 
do centro de gravidade do executante. Para este fim, considerou-se o deslocamento 
vertical do marcador posicionado na região da crista ilíaca, visto que a posição de 
fixação do mesmo é próxima à localização vertical do centro de gravidade do corpo. 
Para cálculo do valor da altura, considerou-se a diferença dos valores da maior 
altura alcançada na fase área do salto e a altura do marcador na posição inicial do 
indivíduo.

O programa Graph Pad Prism 8 foi utilizado para realizar todos os 
procedimentos estatísticos. Para verificar a normalidade dos dados, utilizou-se o 
teste de Kolmogorov-Smirnov. À partir da aplicação deste teste, verificou-se que 
os dados não possuem distribuição normal. Também foram calculados os dados 
de média e desvio padrão das variáveis de massa e estatura com o objetivo de 
caracterização demográfica da amostra, geral e em cada gênero.  

Em função do resultado da ausência de normalidade dos dados, calculada pelo 
teste de Kolmogorov-Smirnov, optou-se pela utilização do teste de Coeficiente de 
correlação de postos de Spearman (r) para verificar a correlação entre as variáveis: 
idade cronológica dos indivíduos (IC), altura do salto (AS) e o estado motor (EM). 
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3 | 	RESULTADOS

O perfil demográfico geral da amostra foi caracterizado pelos valores de média 
e desvio padrão das variáveis de massa, estatura e altura do salto, a saber: massa: 
26,2±11,9kg; estatura 124,4±8,6 cm e altura do salto: 20,9±6,9 cm. 

Em relação aos achados da identificação do EM, 26,8% da amostra foi 
classificada no estágio inicial, 62,5% no estágio emergente e apenas 10,7% no 
estágio proficiente. 

Por meio do teste de correlação identificou-se o seguinte: r: 0.59 para EM x 
AS, r: 0.35 para IC x  EM e, r: 0.68 para IC x AS. À partir da análise dos valores do 
coeficiente r das respectivas correlações, concluiu-se que, para IC x  EM a correlação 
foi considerada fraca. No entanto, os dados de EM x AS e IC x AS apresentaram 
moderada correlação.

4 | 	DISCUSSÃO

O objetivo deste estudo foi identificar se existe uma correlação entre as variáveis 
de nível de desenvolvimento motor da habilidade motora fundamental salto vertical, 
altura alcançada na execução da habilidade e a idade cronológica de uma amostra 
de crianças de 5 a 11 anos. 

Inicialmente, identificou-se que apenas 10,7% da amostra encontra-se no 
estágio proficiente e que 26,8% da amostra ainda encontra-se no estágio inicial. Esses 
resultados não corroboram diretamente com o que é apresentado pela literatura de 
Gallahue e Ozmun (2005), visto que os autores propõem que, aproximadamente, 
entre seis e sete anos de idade, toda criança com características saudáveis tanto 
no âmbito físico quanto ao desenvolvimento motor, possui capacidade maturacional 
para atingir o estágio proficiente. Porém, observa-se claramente que este fato não 
ocorreu no presente trabalho, visto que a maioria dos participantes da amostra 
encontra-se no estágio elementar. 

Suspeita-se que essa diferença nos achados em relação à proposta de Gallahue 
e Ozmun (2005) e ao amadurecimento de habilidades motoras pode ser resultado 
da existência de diferenças biológicas individuais, no que tange a diferentes ritmos 
de desenvolvimento, podendo estar aliadas às oportunidades para a prática e 
experiências motoras dos participantes deste estudo. 

No que tange os dados de correlação, observa-se que a variável idade possui 
baixa relação com o estado motor dos indivíduos da amostra, o que corrobora com 
os achados supracitados em relação à um baixo percentual de crianças identificadas 
no estágio proficiente. Estudos como o de MAFORTE ET AL, 2007; CARVALHAL E 
RAPOSO, 2007; ALVES ET AL, 2010 e DEPRÁ E WALTER, 2012 corroboram com 
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esses achados do presente estudo. Os autores comentam que outros aspectos, os 
quais não considerados na análise, tais como estilo de vida, tipo de moradia e de 
atividades diárias, podem interferir no processo de desenvolvimento motor. Além 
disso, os próprios autores da matriz qualitativa de classificação utilizada neste estudo 
(Gallahue e Ozmun, 2005) comentam que o progresso ao longo do desenvolvimento 
motor pode acontecer em ritmos diferentes e que ele não está diretamente associado 
à idade cronológica do indivíduo. 

No entanto, os dados entre EM x AS e para IC x AS, apresentaram moderada 
correlação. Esses achados indicam que com o avanço da idade, assim como do 
estado motor, o indivíduo tende a apresentar melhor desempenho na habilidade 
motora salto vertical, identificado por maiores valores alcançados de altura do salto 
vertical. Este tipo de correlação é esperado, pois segundo Ferreira et al (2018), 
com o avanço da idade há um aumento da quantidade de massa muscular, o que 
contribui diretamente para um alcance vertical maior durante a execução da tarefa. 
Da mesma forma, a altura do salto apresenta uma alta correlação com o estado 
motor dos participantes.  De acordo com Gallahue e Ozmun (2005) o salto é um 
movimento explosivo, que requer o desempenho coordenado de todas as partes do 
corpo, em que no seu estágio proficiente, as fases de impulso e a aterrissagem são 
realizadas com ambos os membros inferiores. O desenvolvimento de um padrão 
proficiente está relacionado ao desenvolvimento de níveis aceitáveis de habilidade 
para que haja uma mecânica eficiente durante a execução e um bom desempenho 
final (GALLAHUE E OZMUN, 2005). HAYWOOD e GETCHELL (2004), reforçam esta 
ideia ao comentarem que conforme crescem e amadurecem, os sistemas fisiológicos, 
como o muscular, esquelético e nervoso permitem que as crianças produzam 
mais força e tenham melhora em seus níveis de coordenação e estabilidade e, 
consequentemente descubram padrões de movimento qualitativamente diferentes 
que melhoram a eficiência motora durante a execução do salto. Tais afirmações 
justificam um desempenho do salto correlacionado positivamente com o estado 
motor de crianças. 

Esses achados corroboram com o estudo de Deprá e Walter (2012), e os 
autores acrescentam que a utilização dos membros superiores durante a execução 
do salto vertical, o que é característico de estágios motores avançados, também é 
um fator que contribui para um maior alcance na tarefa motora. 

5 | 	CONCLUSÃO

Por meio da análise dos achados desse estudo, conclui-se que a altura do 
salto possui correlação moderada com a idade cronológica e o estado motor dos 
indivíduos. Porém, uma baixa correlação foi constatada entre idade cornológica e 
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estado motor. Acredita-se que achados como este podem auxiliar o profissional de 
Educação Física no planejamento do seu programa de atividades.

Considerando as limitações do estudo, sugere-se que, para futuros estudos, as 
experiências motoras dos participantes da amostra sejam investigadas, visando uma 
análise desenvolvimentista com maior profundidade para investigar sua relação com 
o desempenho no salto vertical.
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